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			Dedicatória


			A todos os seres deste planeta, de todo universo.


			A todos que buscam algo mais, que questionam a vida e a morte, que sentem saudade de algo, mas que não sabem ainda do quê. Mas sentem uma certeza, um calor, um motor energético…
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Prefácio


			Reencantando a Vida


			Tento aqui traçar o patrimônio que a autora recebeu de muitos mestres de várias tradições espirituais.


			Após quatro tórridos meses em um eremitério remoto, depois de tantos outros, brota a poesia na autora, para conduzir sua narrativa pela gratidão aos que a cercaram no tempo construído. E a Mãe Coragem também.


			Iodi, a personagem desta narrativa, trilhou com fé no Mestre não revelado. Passo a passo, as competências amaciavam e aumentavam.


			As perdas da visão anterior que se fazem sentir…


			Ganhos e perdas nas transições.


			A ida real começa com gratidão e confiança.


			Caminho e tempo criado, o que é real? Haverá perfeição no antes familiar tempo limitado?


			Passo a passo, Iodi aprendeu a contar e confiar nos momentos de incerteza.


			Encontrei um momento, na narrativa, em que Iodi conviveu por um dia e uma noite com desconhecidos silenciosos, sem qualquer forma de identificação. Após a noite surreal, numa floresta afastada, com um cobertor e ao relento, despertou confiante e repousada.


			Iodi pressente os murmúrios do Mestre. Inaudíveis, podem ser percebidos como suaves, incisivos ou, se assim o mestre estima, contundentes! Seguiu o ritmo de seu coração, observando como era espaçoso.


			Partia das masmorras do EU com frestas refrescantes.


			O Caminho tem leveza de propósito, alegria e milagre. Atemporalidade.


			Chovem bênçãos que geram gratidão.


			Iodi, seu relato é real, verdadeiro, poético, heroico, porque não tem volta e é fruto de constante renovação.


			Será mesmo Cláudia a Iodi construindo o tempo?


			Construindo seu tempo no interior de seu templo…


			Acrescento suas realizações profissionais, criatividade e disposição para abraçar o momento de tantos outros, unindo-os aos seus.


			E seu profundo e heroico caminho espiritual.


			Registro aqui a gratidão pelas inúmeras amenidades que me proporcionaram numa feliz convivência de muitos anos.


			Nossos Caminhos percorrem em paralelo…


			Tenzin Namdrol1


			


			

				

						1  Tenzin Namdrol recebeu de S. S. o Dalai Lama os votos de Getsuma no dia 1 de março 1996 e os votos de Bikshuni do Mestre Thich Nhat Hanh, no dia 3 de dezembro, 1999.



				


			


		




		

			
Introdução


			A vida passa…


			Vivemos automaticamente, porém agindo como se fossem nossas verdadeiras escolhas..


			Mas não são…


			A personagem deste romance autobiográfico, Iodi, sente o pulsar dessa dúvida desde criança.


			Onde está o rio do encontro de sua alma coração com o verdadeiro eu?


			O caminho, ao ser percorrido, mostra que podemos encontrar tantos seus encantos como suas armadilhas.


			Porém, no momento certo, surgem os mestres.


			Como a mãe pássaro que mastiga o alimento e entrega aos filhotes, os mestres oferecem aos seus alunos dicas vivenciadas. Verdadeiro norte para o despertar…


			Através de sua vivência, Iodi mastiga os insights do caminho e os entrega aos seus leitores que desejam trilhar o caminho ou que já estejam se equilibrando nele por aí…


			Mas o tempo como conhecemos é real?


		




		

			
Parte I  - A INVESTIGAÇÃO



		




		

			
Existe perfeição? É possível?


			(…) Não há perfeição no limite do tempo, na ilusão das mentes adormecidas.


			Acordem!!


			Acordem para a verdadeira realidade: a luz projeta as situações, as interpretações, os conhecimentos e as emoções inerentes a cada ser. 


			Mas… Que luz? A luz primordial, pura e cristalina, sem histórias e identidades, passa pelo filtro de nossas interpretações que moram num gigante depósito de crenças e culturas recebidas.


			Neste mundo iludido e imperfeito, onde o tempo é o senhor, onde habita a busca incessante pela felicidade, disponível em cada esquina, a perfeição não pode durar mais que alguns minutos, ou horas, ou anos — e até mesmo sua sensação de falsa perfeição por décadas.


			Mas um dia, do tempo que corre como um rio, esse tipo de felicidade acaba.


			E novamente começa a busca frenética por rastros de uma nova felicidade, dependente de novos fatores, e (mesmo quando alcançada) existe nela um temor do fim.


			Neste mundo iludido, a insatisfação é constante. Sempre desejamos algo mais… Mesmo quando tudo parece perfeito…


			Além do imperador ‘tempo’, há o rei chamado ‘felicidade’ e a rainha ‘sucesso’; com eles, vem seu séquito: orgulho, inveja, competição, medo, inseguranças, paixão, apego, remorso, carência, culpa, preguiça, raiva, sofrimento…


			Um mundo onde até mesmo a felicidade — que está baseada nas circunstâncias externas, condicionadas — é, em si, um sofrimento oculto, pois não é fortemente ancorada no motor energético além do tempo, além mesmo da felicidade e do sofrimento, além daquele próprio que a busca.


		




		

			
A vida de Iodi


			Iodi era uma jovem que gostava de dançar, namorar, viajar, estudar, aprender, ler, fazer nada, nadar, trabalhar…


			Era como todas as pessoas — cada qual com suas características, preferências, hobbies e, também, com seus temores, obsessões e insatisfações momentâneas.


			Quando criança, algo inexplicável lhe chamava atenção e a deixava em um certo estado hipnótico: anúncios em jornais sobre esoterismo e ocultismo. Apenas permanecia olhando para aquelas letras sem pensar… Isso também acontecia com as imagens de samurais e com as lindas flores de cerejeiras de um livro infantil, o qual visitou várias vezes até a sua adolescência.
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			Havia nela um motor energético para o desconhecido que girava, apenas girava sutilmente…


			Porém os prazeres, as emoções, os desejos, os apegos e a ilusão do mundo, que enlaça a todos nós, desenhou tanto um lindo laço quanto apertados nós, por muitas décadas…


			Iodi se formou, se formou de novo, se casou, se separou, se casou de novo, se separou, dançou, viajou, aprendeu, esqueceu, foi feliz, sofreu, foi feliz, sofreu, foi feliz… a incessante — e aparentemente comum — roda humana.


			Aquele motor de energia que girava sutilmente em seu ser estava lá, mas tão encoberto, cada vez mais pelo passar dos anos, que aumentavam as camadas que enterravam a pulsação daquela presença. Porém ela estava lá. E, em algum lapso da ilusão, ela seria notada novamente.


			Depois de duas décadas, cansada do sofrimento e até da alegria — que se apresenta a todos nós sem forte embasamento, senão não se desfaria —, Iodi recomeça sua viagem interna.


			Primeiro através dos livros sobre as diferentes religiões existentes nesta vasta terra…


			Resolve então começar a experimentar algumas.


			O motorzinho de energia começa a ganhar força novamente, mas não era ainda percebido.


			Passando mais uma década, a pulsão era cada vez mais sentida e reconhecida; o caminho chamava, mostrando uma via diferente das escolhas pensadas no início da ilusão sobre a vida.


			


			Uma via iluminada, mas que não apontava as pedras e os abismos do caminho sutil de estradas internas de todos nós.


			A lembrança daquela visão infantil hipnotizada nos anúncios sobre o ocultismo, saberes não revelados voltaram com força: o que viemos fazer na vida na verdade? O que somos? Não pode ser apenas isso que é mostrado e seguido por todas as pessoas, há algo escrito nas entrelinhas da vida.


			Começa a investigação…
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